
POESIAs

O Trabalho

Bendito trabalho
que cansa meu corpo
trazendo o conforto
depois, no descanso,
o sono me tira
da vida os tormentos
que assim se dissipam.
Começo outro dia 
com nova esperança,
mas vêm à lembrança
aqueles momentos
que me atormentam, 
maltratam, revoltam,
mas é no trabalho
que encontro guarida
para as dores sofridas
num mundo de dor,
pois DEUS que deu vida
que é a semente
também deu a mente
pra ver o que é bom,
o azar e a sorte
a noite e o dia,
tristeza e alegria.

Júlio Guimarães

Enfermeira

Minha pátria é a Armênia,
Embora reconheça a Turquia
Como terra natal.

De raça ariana,
Sangue de cáucaso puro,
Fui exilada e perseguida.

Como enfermeira,
No ministério da cura,
Aprendi que o mal se paga com o 
bem,
Que o tempo é o médico

E Cristo, o Salvador.

Raquel Naveira

Trevas da Minha Rua
 “O meu amor é como o
vaga-lume iluminando a
treva em que se esconde.”
MúcioTeixeira

Geraldo Ramon Pereira

E no princípio não havia luz. Bem. 
As coisas começam, quase sempre, 
no escuro. Às vezes acontecem no 
escuro. Mas... e o que é o escuro?  
E eu lhes digo que escuro não exis-
te. Escuro é uma luz que foi embo-
ra. Uma espécie de saudade, que 
nada mais é senão a presença de 
alguma coisa querida que partiu...

Pois bem, minha formosa cida-
de – Campo Grande – começara 
também no escuro. Principiara em 
um sonho de José Antônio Pereira, 
à noite, num rancho sem luz mate-
rial. Evidentemente que havia ilu-
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luz de Deus e, morosamente, a dos 
seus filhos. Tanto que, do que me 
recordo do seu passado, já na dé-
cada de quarenta, suas lâmpadas 
elétricas, nos ainda escassos pos-
tes centrais da cidade, davam mais 
a impressão de brasas suspensas 
ou vaga-lumes moribundos.

Mas, conforme já aludi, o fato é 
que as trevas notívagas foram se 
dissipando paulatinamente, como 
se radiosa manhã de uma época 
fosse raiando sobre nossas ruas. 
É evidente que nem todas as vias 
poderiam receber ao mesmo tem-
po o fulgor do progresso. De sorte 
que continuávamos – como logica-
mente ainda acontece – com tre-
chos claros e trechos escuros.

E aqui vem minha estória. 
Infelizmente, ela começa e termi-
na num quarteirão quase na obs-
curidade. Apenas iluminado à luz 

Suplemento Cultural

dos reflexos das casas residenciais. 
Foi ali que conheci aquela mulher 
alta, morena, que arrancaria qual-
quer homem sério do seu altar 
humano. Trajava sempre roupa 

Campo Grande – 1929-1930.

Época de moral e costumes seve-
ros. A mulher – casada, solteira ou 
viúva – que se prezasse, não saía à 
rua sem ser acompanhada, mes-
mo que fosse à igreja. Os homens 
usavam paletó, gravata e chapéu; 
a mulher, saia comprida, abaixo 
dos joelhos, cintura baixa e sapa-
tos fechados. O máximo do traje 
esportivo masculino: calça de fla-
nela creme, paletó azul-marinho, 
sapatos de duas cores.

Época de futebol em cantos de 
ruas, com bola de meia, de borra-
cha, ou de couro. A de couro, en-
graxada com sebo nas costuras, 

Manhã de inverno.
Chuva manhosa cai há dois dias 

e noites.
Fina, lenta, mas teimosa.
O jardim se veste de verde. As fo-

lhas lavadas brilham e se mostram 
frescas.

O céu é chumbo e não promete 
mudança.

Por trás desse quadro, chega um 
frio que nos faz encolher e tremer 
sob casacos e cobertores.

Em nossa infância, quando come-
çávamos a alinhar as primeiras le-
tras no papel, não nos conformá-
vamos com a pronúncia de certas 
palavras que se escreviam de um 
modo e se pronunciavam de ou-
tro. Entre elas estavam pharma-
cia, Egipto, Washington, Taunay e 
muitas outras.

Cedo, ainda, por intermédio de 
nosso pai, tomamos contacto com 
as obras de Visconde de Taunay. 
Era com verdadeira emoção que 
líamos suas descrições da nature-
za em “Céus e Terras do Brasil”, 
os episódios épicos da “Retirada 
da Laguna”, as passagens emo-
cionantes do romance sertanejo – 
“Inocência”, e outras.

Uma coisa não aceitávamos: era 
quando se dizia de “Toné” e vía-
mos que estava escrito Taunay. 
Ignorávamos, naquela época, que 

Os Monstros

O Enjeitado

Origem do Nome Taunay

para não apodrecer. Não existia 
relógio público, mas monumen-
tos vivos: Vespasiano Barbosa 
M a r t i n s ,  E d u a r d o  O l í m p i o 
Machado, Fernando Corrêa da 
Costa.

– Vamos ver os monstros hoje?
O capitão-de-areia campo-gran-

dense do meu tempo, Cabeludo, 
perguntou e verrumou a turma 
com seus olhos grandes e zaro-
lhos. A indagação, porém, caiu 
no vazio. Ninguém respondeu. 
Cabeludo sentiu o fraquejar dos 
companheiros e ameaçou: – Quem 
não for, será excluído. Não quero 
covardes na minha turma.

P r i s i o n e i r o s  d o  m e d o ,  t o -
dos concordaram, de imediato. 
Queriam, agora, pormenores. As 
indagações faiscaram como pe-

Desconfio que o sabiá esteja na 
moita de hibiscos.

Tenho pena.
Como estarão se arranjando os 

filhotes, dos quais ouço um piado 
fraco!

Será que há calor no corpo mo-
lhado da mãe sabiá?

A passarinha se aninha, em ni-
nho fundo como tigela, feito de 
raízes, folhas e musgos, reforçado 
por um pouco de barro. Ele ajuda 
a proteger os bichinhos implumes, 
nascidos de ovinhos verde-azula-

a palavra era francesa e como tal 
devia ser pronunciada.

Ainda hoje, ferroviários e mo-
radores menos esclarecidos 
da Estação da E. F. Nordeste 
do Brasil, que tem o nome de 
Visconde de Taunay, pronunciam 
“Taunai”, como se a palavra fosse 
portuguesa.

Donde veio e como surgiu a pa-
lavra Taunay no Brasil?

Nicolau Antônio Taunay, avô do 
Visconde, era um pintor francês 
de renome; fora, também, mem-
bro do Instituto da França, desde 
sua fundação. Dedicava-se ele à 
pintura paisagística e à história, 
e ornava também com seus qua-
dros o Museu de Versalles e ou-
tros.

Carlos, um dos seus filhos, 
que fora oficial do exército de 
Napoleão, certa vez, após uma ba-
talha infeliz para o grande corso, 
ensanguentado ainda da luta, e 

dacinhos de malacacheta ao sol: 
– Eles têm chifres? – quis saber o 
Quincão.

– Têm – esclareceu Cabeludo. 
– Uns têm chifres retorcidos co-
mo os de carneiros; outros, pon-
tiagudos como de novilha arisca. 
Alguns deles soltam fumaça e fogo 
pelas ventas.

– Que é venta? – inquiriu o sisu-
do Manelão.

– Não sei, não. Parece que é bo-
ca de tinhoso. (Cabeludo não quis 
dar uma de ignorante perante a 
turma)

Decidida a perigosa aventura, os 
moleques foram rastejando pelo 
mato até o limite da cerca de ara-
me farpado. Estacaram, tensos. 
Lá estava a caverna brilhando ao 
sol da manhã: um chalé branco, 

dos, pintalgados de sépia. 
Zelosa, a mãe voa daqui pra lá, 

de lá pra cá, catando fruta, semen-
te e minhoca arrancada de terra 
fofa, para dar de comer aos pinti-
nhos, que piam sem parar.

Aflita, ela emite sons de adver-
tência, chamada e alarme quando 
percebe perigo à vista.

E eu me recordo da outra ninha-
da.

Não sei por que acabou a sabiá 
cuidando, só, de um enorme pás-
saro preto, verdadeiro chupim.

em hora imprópria, reclamou de 
Bonaparte a sua condecoração. 
Este, num gesto brusco e irritado, 
atirou-lhe a medalha aos pés.

Esse mesmo membro da famí-
lia Taunay, quando o Duque de 
Angouleme visitava o Instituto da 
Fraca, num gesto de espadachim 
reclamou a mesma Legião de 
Honra para o seu genitor.

Diante do escândalo, o pai que 
era artista e desapegado às hon-
rarias, ficou envergonhado e 
constrangido. Acrescentou a isso 
certas contingências por que pas-
sava a França e tratou de vir para 
o Brasil. Aceitou o convite, junto 
com outros artistas franceses, pa-
ra fundarem um Instituto que vi-
ria a ser Academia de Belas-Artes 
do Brasil.

Surgia em nosso País a primeira 
Escola de Belas-Artes, sob os aus-
pícios do Conde Barca, então mi-
nistro de D. João VI.

de janelas verdes. Deitados co-
mo militares em combate, espe-
raram uns quarenta minutos, os 
nervos esticados como cordas de 
violão. 

De repente, saiu de casa um 
homem alto,  vestido de pa-
letó e gravata, chapéu na ca-
beça; nas mãos, uma pasta.    
Acompanhava-o uma mulher, 
que carregava nos braços uma 
criança loira, de olhos azuis. O 
homem inclinou-se, beijou o 
rosto da companheira e da crian-
ça, desceu a pé a Rua Antônio 
Maria Coelho em direção ao 
centro da cidade. Ficamos estu-
pefatos, decepcionados.

– Você tem certeza que é aqui 
mesmo?

–  T e n h o  –  r e s p o n d e u 

C a b e l u d o ,  d e  b o c a  a b e r t a . 
Consultou um papel  sujo e 
amarfanhado:  “Rua Antônio 
Maria Coelho, n. 231, acima da 
Rua Rui Barbosa, casa de janelas 
verdes e, ao lado, um frondoso 
pé de cumbaru.” Tudo certinho. 
Bolas! A decepção doía mais que 
murro na boca do estômago. Aos 
pouquinhos, a turma foi se re-
tirando de rasto, até alcançar a 
rua-estrada, nos fundos.

– Mãe, eu conheci hoje os ami-
gados.

– ?!
– Eles não são monstros, como 

dizem, mãe. São iguaizinhos a 
nós.

Foi a minha primeira consta-
tação judiciosa na vida, ao redor 
dos meus doze anos de idade. 

Ela correndo e arranjando ali-
mento para o malandro que não 
se satisfazia nunca e permanecia 
atrás da suposta mãe piando, es-
faimado.

É assim que vive o chupim, 
chocado por outras mães que 
não a sua.

Esta, preguiçosa, despida do 
sentimento materno, larga seus 
ovos em ninhos alheios. Liberta e 
despreocupada, continua seu ca-
minho, sem nunca voltar atrás à 
procura do filho enjeitado.

Chegou assim, ao Brasil, 
Nicolau Antonio Taunay, avô 
do futuro Visconde de Taunay. 
Emílio Felix Amado Taunay, fi-
lho do primeiro, foi também 
pintor de sensibilidade, homem 
culto e amigo do Imperador 
Pedro II. Um filho do Visconde 
de Taunay, Afonso, o herdeiro 
literário de seu pai, membro da 
Academia Paulista de Letras, 
tem busto em frente àque-
la Academia, no qual se lê: “A 
Afonso Taunay, o historiador 
dos bandeirantes, o povo de São 
Paulo”.

Logo de início o jovem Alfredo 
Taunay sentia dificuldades com o 
seu nome estrangeiro e quis apor-
tuguesá-lo, como era tão de praxe. 
Mas seu pai, como todo pai que se 
orgulha do seu nome de família, 
lhe disse: “Não de todo. Trata de 
impor o teu nome ao país tal co-
mo é”. E assim aconteceu...

escura como a rua por onde eu 
a seguia... Acompanhava-a até a 
altura em que a rua começava a 
ficar mais clara. Aí me vinha um 
tremor, uma espécie de medo de 
enfrentar aquele ser tão formosa-
mente lindo! A mulher era mes-
mo de abalar famílias. Pois bem. 
Assim correram meses. No mes-
mo horário, um homem covarde 
de ansiedade perseguindo uma 
dama honesta no escuro...

“Hoje eu falo com ela” – ma-
tutei comigo mesmo o dia todo. 
Era um dia nevoento, noite mais 
escura que o normal. Dito e feito. 
Implacavelmente ela surgiu na 
esquina costumeira e eu a segui. 
Vestia enorme capa preta, algu-
ma coisa esquisita a proteger-lhe 
a cabeleira vasta e negra. Firme 
na minha decisão, acostei-me a 
ela e desembuchei:

– Preciso falar com você...
– Algum problema, amigo!? – 

respondeu, virando rapidamen-
te, o guarda noturno.

E quem diria que o tênue 
lume de um cigarro 
medicinal de palha seria 
a centelha das miríades 
de lâmpadas e holofotes 
que hoje tornam dias as 
noites da minha terra!”

Heliophar Serra

Nelly Martins

Otávio Gonçalves Gomes

minando por ali alguma centelha 
divina... E lá no alto, bem distante, 
tremulassem talvez as candeias do 
céu, exibindo o Cruzeiro do Sul. 
Não sei, ainda, se naquela opor-
tunidade era noite de gala no ser-
tão. Quero dizer: não consultei os 
calendários do passado para saber 
se naquela noite fazia luar. O cer-
to é que obviamente não havia luz 
elétrica... Se alguma luz houvesse 
“inventada” pelo homem, naque-
le momento, por certo seria a do 
pito com incenso de José Antônio 
Pereira, lampejando de quando 
em quando em seu semblante me-
ditativo.

E quem diria que o tênue lume 
de um cigarro medicinal de palha 
seria a centelha das miríades de 
lâmpadas e holofotes que hoje tor-
nam dias as noites da minha terra!

Campo Grande fora recebendo a 


